Gotas na janela

O vento sopra a chuva fina

Na minha janela

De onde vejo o mar

Parece mais distante

O brilho que ilumina

Já não traz mais emoção

Escorre sem direção

Me mata num instante

Hoje a sala é fria

Em nosso canto de memórias

As gotas caem

E o meu peito chora

Lembro da magia

De querer guardar aquele agora

E hoje a solidão

Em silêncio me devora 

